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Resumo 

 

Este trabalho tem como objetivo avaliar como o Projeto Água: Fonte de Alimento e Renda contribuiu 

para elevar a resiliência familiar na comunidade de Uruçu-Pb. Neste estudo foi realizada uma pesquisa 

com 30 famílias na comunidade de Uruçu, área rural da Cidade de São João do Cariri no estado da 

Paraíba. A pesquisa de cunho qualitativo utilizou como instrumento uma entrevista semi-estruturada, e 

analisou os resultados, visando à análise de conteúdo, a partir das variáveis propostas por Walsh (1998, 

apud Yunes, 2003). Os resultados obtidos a partir da coleta de dados possibilitaram a compreensão de que 

a maioria das 30 famílias entrevistadas participaram de atividades sugeridas pelo projeto Água: Fonte de 

Alimento e Renda, como por exemplo, palestras e capacitações. As famílias que participaram 

efetivamente do programa, revelaram que o mesmo colaborou para o fortalecimento das relações 

interpessoais, havendo um espírito de cooperação e compromisso e que as tomada de decisões são 

compartilhadas, fatos que desempenham papel fundamental para melhoria da qualidade de vida da 

população do semi-árido nordestino. Conclui-se que as ações do projeto, compreendidas como 

fortalecedoras da resiliência das famílias assistidas se encontraram limitadas. Entretanto para que isso 

ocorra de maneira mais eficaz, faz-se necessário uma maior inclusão dos atores envolvidos nessa questão, 

bem como a necessidade um polimento na participação desta população nas atividades previstas pelo 

programa, para que o mesmo venha satisfazer efetivamente seus objetivos. Conclui-se que as ações do 

projeto Água: Fonte de Alimento e Renda quanto à resiliência das famílias assistidas na comunidade de 

Uruçu se encontraram limitadas. 
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 This study aims to assess how the Project Water: Source of Food and Income helped to increase the 

resilience of family in the community Uruçu-Pb. In this study a survey was conducted with 30 families in 

the community Uruçu, rural area of the City of St. John Cariri in the state of Paraiba. The qualitative 

research instrument used as a semi-structured interviews and analyzed the results, aiming to content 

analysis, based on the variables proposed by Walsh (1998, apud Yunes, 2003). The results obtained from 

the data collection provided an understanding that most of the 30 households interviewed participated in 

activities suggested by the project Water: Source of food and income, such as lectures and 

trainings. Families who effectively participated in the program, revealed that it contributed to the 

strengthening of interpersonal relationships, with a spirit of cooperation and compromise and that the 

decisions are shared, things that play a fundamental role to improve the quality of life of semi-arid 

Northeast. We conclude that the actions of the project, understood as empowering the resilience of 

families assisted were limited. However for this to happen more effectively, it is necessary a greater 

inclusion of stakeholders in this issue and the need polishing in this population participation in activities 

under the program, so that it will effectively meet your goals. We conclude that the actions of the Water: 

Source of Food and Income about the resilience of families assisted in community Uruçu met limited. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

  O Brasil é considerado o país com a região semi-árida mais populosa do mundo, atualmente a 

população sertaneja é estimada em 21 milhões de habitantes, conforme dados do Instituto Nacional do 

Semi-Árido (INSA). Além da água imprópria para o consumo, o semi-árido é uma região de seca em 

decorrência da falta de chuva. As atividades predatórias no semi-árido nordestino provocam ainda a 

degradação e empobrecimento da natureza.  

 A desertificação, transformação de uma área em deserto, é um dos fenômenos de maior impacto 

nesta região do País. O semi-árido ocupa uma área total de 940 mil km², cobrindo quase 8% do território 

nacional. A justificativa da inexistência de chuvas tem alimentado, historicamente, o quadro de 

vulnerabilidade e miséria no Semi-Árido.  

A seca na região nordeste, além de ser um problema climático, é uma situação que causa dificuldades 

sociais para as pessoas que habitam na região. Com a falta de água, torna-se difícil o desenvolvimento da 

agricultura e a criação de animais. Desta forma, a seca provoca a falta de recursos econômicos, gerando 

fome e miséria no semiárido nordestino. com escassez de fontes de água potável, resta aos habitantes 

dessas regiões o consumo de água de má qualidade, podendo ocasionar diversos males à saúde. 

       Uma alternativa encontrada para melhoramento da qualidade de vida foi através da 

implantação do Projeto Água: Fonte de alimento e Renda quanto à utilização do rejeito da dessalinização 

para o cultivo da microalga Spirulina, criação de tilápias, além de culturas hidropônicas, como o tomate, 

pimentão e pimenta. O projeto possibilita o desenvolvimento de um modelo sustentável e replicável para 

a região do semi-árido, permitindo que as comunidades beneficiadas explorem economicamente os 

produtos e tenham uma melhor qualidade de vida.  

 O Projeto Água fonte de Alimento e Renda foi implantado na comunidade de Uruçu, localizada no 

município de São João do Cariri (Paraíba), onde vivem 80 famílias. Uma das tecnologias sociais utilizada 

foi o dessalinizador, tecnologia esta que separa o alto grau de salinidade da água, transformando-a em 

água potável, para o aproveitamento do rejeito do dessalinizador foi desenvolvido uma tecnologia em 

tanques para o cultivo de microalga chamada Spirulina. Atualmente, o Brasil compra de outros países esta 



 

microalga que é muito utilizada para produção de fármacos. Outra solução foi a criação de tilápias, além 

de culturas hidropônicas, como o tomate, pimentão e pimenta. O projeto possibilita o desenvolvimento de 

um modelo sustentável e replicável para a região do semi-árido, permitindo que as comunidades 

beneficiadas explorem economicamente os produtos e tenham uma melhor qualidade de vida. 

 A convivência com o semi-árido remete a resiliência, que se caracteriza pela capacidade do ser 

humano responder de forma positiva às demandas da vida quotidiana, apesar das adversidades que 

enfrenta ao longo de seu desenvolvimento. Trata-se de um conceito que comporta um potencial valioso 

em termos de prevenção e promoção da saúde das populações, mas ainda permeado de incertezas e 

controvérsias. 

 De forma geral, Walsh (1998) considera que a resiliência implica mais do que meramente 

sobreviver à situação adversa ou escapar de alguma privação. Representa uma contraposição à idéia de 

que os sujeitos que crescem em ambientes adversos estão fadados a se tornarem adultos com problemas. 

Para exemplificar, a autora refere que os sobreviventes de experiências catastróficas não são 

necessariamente pessoas resilientes, alguns deles podem centrar suas vidas em torno das experiências 

negativas que vivenciaram, negligenciando outras dimensões de seu viver, enquanto que as pessoas 

resilientes desenvolvem certas habilidades que lhes possibilitam assumir o cuidado e o compromisso com 

sua própria vida. Neste estudo resiliência é compreendida como “o conjunto de processos sociais e intra-

psíquicos que permitem o desenvolvimento saudável do indivíduo, mesmo este vivenciando experiências 

desfavoráveis.” (PESCE R. P. et al, 2005). No que concerne a família este conceito se aplica a sua 

adaptação e prosperidade diante de situações de risco que esta enfrenta ao longo da sua trajetória 

(HAWLEY e DEHANN, 1996, apud YUNES, 2003). 

O estudo da resiliência ainda permite uma distinção no nível da análise, isto é, a resiliência pode 

ser compreendida a partir do indivíduo ou a partir da família, considerada neste caso como uma unidade 

funcional. Tendo em vista que o presente trabalho busca avaliar Projeto: Água Fonte de Alimento e 

Renda, no que concerne a sua contribuição para resiliência das famílias assistidas. Dessa forma Walsh 

(1998) argumenta que para a resiliência das famílias, é necessário fazê-lo com base nos sistemas de 

crenças da família, nos processos de comunicação e nos padrões de organização. Neste sentido, o presente 

estudo procura analisar como a atuação do Projeto Água: Fonte de Alimento e Renda contribuiu para 

elevar a resiliência familiar na comunidade de Uruçu no Semi-Árido nordestino.  

 Este estudo está estruturado da seguinte forma, dividido em cinco partes já inclusa essa 

introdução, seguida do referencial teórico, que versará sobre Resiliência e o Projeto Água: Fonte de 

Alimento e Renda. Os procedimentos metodológicos serão expostos no item 3, seguido dos resultados. 

No item 5 tem-se as considerações finais, e por fim as referências. 

 

 

2. RESILIÊNCIA E O PROJETO ÁGUA: FONTE DE ALIMENTO E RENDA 

 

 A palavra Resiliência vem do latim, resilio, que significa ressaltar. Este termo é freqüentemente 

utilizado em processos que explicam a “superação” de crises e adversidades em indivíduos, grupos e 

organizações (Yunes & Szymanski, 2001, Yunes, 2001, Tavares, 2001). Por tratar-se de um conceito 

relativamente novo no campo da Psicologia, a resiliência vem sendo bastante discutida do ponto de vista 

teórico e metodológico pela comunidade científica. Alguns estudiosos reconhecem a resiliência como um 

fenômeno comum e presente no desenvolvimento de qualquer ser humano (Masten, 2001), e outros 

enfatizam a necessidade de cautela no uso “naturalizado” do termo (Martineau, 1999; Yunes, 2001). 

 O conceito de resiliência surgiu no século XIX no campo da Física e da Engenharia. Em tais 

ciências este conceito é entendido como a capacidade de um material absorver energia sem sofrer 

deformação plástica. (POLLETO & KOLLER, 2008). No campo da saúde o estudo da resiliência data do 

início da década de 70, no século XX, mas passa ser discutido com mais afinco a partir do final da década 

de 90 (SOUSA & CERVENY, 2006). Este conceito surgiu a partir das discussões na literatura sobre o 

desenvolvimento de psicopatologias em crianças que enfrentavam longos períodos de adversidade 

(YUNES, 2003). 



 

 A partir destes estudos surgiram conceitos como invulnerabilidade e invencibilidade, para definir 

pessoas que passavam por vivências traumáticas e não desenvolviam doenças psíquicas (SOUSA & 

CERVENY, 2006). Posteriormente o conceito de resiliência se diferenciou dentro desta discussão, visto 

que “invulnerabilidade passa uma idéia de resistência absoluta ao estresse, de uma 

característica imutável, como se fôssemos intocáveis e sem limites para suportar o sofrimento.” 

(RUTTER, 1985, 1993, apud YUNES, 2003). 

 Dessa forma, percebe-se que o conceito vulnerabilidade aponta para suscetibilidades individuais 

que podem vir a potencializar os fatores de risco, inibindo ou fragilizando a buscas por alternativas de 

enfrentamento, enquanto resiliência proporcionaria a superação dos fatores de risco. (HOPE, MEDEIROS 

& KOLLER, 1999). 

 Neste estudo resiliência é compreendida como “o conjunto de processos sociais e intrapsíquicos 

que possibilitam o desenvolvimento saudável do indivíduo, mesmo este vivenciando experiências 

desfavoráveis.” (PESCE R. P. et al, 2005). 

 Percebe-se que existe uma variação individual de respostas a fatores de riscos. Segundo Rutter 

(1985), um mesmo fator pode ser experienciado e enfrentado diferentemente por cada indivíduo. Dessa 

forma, percebe-se que “existem mecanismos que inibem o impacto do risco e incrementam a resiliência, 

que são denominados de fatores de proteção” (RUTTER, 1985, 1987 apud De ANTONI, HOPE, 

MEDEIROSA & KOLLER, 1999). 

 Estes fatores de proteção segundo o conceito de resiliência, previamente discutido, são abarcados 

por processos sociais e processos intra-psíquicos. Entre os fatores protetivos destacam-se na literatura, os 

fatores individuais, familiares e os relacionados ao apoio do meio social. (De ANTONI, HOPE, 

MEDEIROS & KOLLER, 1999; PESCE R. P. et al, 2005).  

 O estudo da resiliência ainda permite uma distinção no nível da análise, isto é, a resiliência pode 

ser compreendida a partir do indivíduo ou a partir da família, considerada neste caso como uma unidade 

funcional.  

 Para Hawley e DeHann (1996) a resiliência em família é considerada um elemento relativamente 

novo, e consiste num processo de adaptação e prosperidade diante de situações de risco que esta enfrenta 

ao longo de sua trajetória. Tais autores, ainda afirmam que a resiliência familiar ocorre de forma 

diferenciada em cada família, pois deve ser levada em conta a maneira como cada uma interpreta a 

realidade, interage com o meio e vivencia os fatores de risco e de proteção.  

 Em seus estudos, McCubbin, Thompson e McCubbin (1996), sugerem que a resiliência familiar 

pode ser entendida como um processo de adaptação as situações estressoras que vai além que o simples 

ajustamento, envolvendo a modificação de crenças e de visão do mundo. (apud SOUZA & CERVENY, 

2006). 

 Outro fator importante é analisado pelos já citados McCubbin e McCubbin (1988), diz respeito à 

importância de se olhar para o grupo familiar, sem esquecer a sua inserção e relação com a comunidade, e 

a importância de se incrementarem políticas de programas de apoio às famílias. 

 Walsh (1996, 1998) vem a afirmar que estudar a resiliência no contexto familiar é fazê-lo com 

base em processos-chaves, levando em consideração três principais domínios: sistema de crenças da 

família, os processos de comunicação e os padrões de organização. (apud YUNES 2003; SOUZA e 

CERVENY, 2006). 

 Ainda na visão de Walsh (1998) o sistema de crenças se refere aos atributos elaborados pela 

família com o objetivo de dar sentido as adversidades que enfrentam, olhando positivamente cada 

situação e por vezes fazendo uso da espiritualidade. Outros elementos básicos identificados na resiliência 

familiar são os processos de flexibilidade, coesão e mobilização da família na busca da formação de rede 

social, com o objetivo de 

alcançar soluções de maneira compartilhada para os problemas enfrentados. Tais elementos compõem o 

domínio do sistema de organização proposto por Walsh (1998). 

 Os processos de comunicação por sua vez dizem respeito à clareza na comunicação entre os 

membros da família e a abertura da expressão emocional destes. Para a autora tais processos dão 

determinantes na colaboração entre a família para a resolução de problemas. 



 

 Dessa forma, para Walsh (1998), a “Resiliência em família deve procurar implementar os 

processos-chave que possibilitam que as famílias não só lidem mais eficientemente com situações de crise 

ou estresse permanente, mas saiam delas fortalecidos, não importando se a fonte de estresse é interna ou 

externa à família.” (WALSH, 1996) 

 Estes processos-chaves, citados anteriormente, foram elaborados pela referida autora e traduzidos 

por Yunes (2003), os quais subsidiam este estudo onde os mesmos foram utilizados para avaliar o Projeto 

Água: Fonte de alimento e Renda no que concerne a propostas e ações que fortalecem a resiliência das 

famílias assistida. 

 

 

2.1 O Projeto Água: Fonte de Alimento e Renda 

 

 

O Semiárido do nordeste brasileiro, entre as cinco macro-regiões geográficas do país, é considerada a 

que possui os mais fortes contrastes sociais, econômicos, culturais e ecológicos. Entre as contradições e 

fragilidades que marcam a vida neste território, a estiagem pode ser destacada como um dos principais 

fenômenos da natureza que acentuam os problemas sociais da região, levando-a a apresentar os mais 

elevados índices de pobreza do país. O processo de desmatamento dessas zonas, provocado pelas ações 

antrópicas, somado as características climáticas específicas deste bioma, e, marcadamente, às condições 

ecológicas das secas, torna este território uma das áreas do Brasil mais degradadas e com fortes 

tendências à desertificação. (MARIANO NETO, 2011). 

Na tentativa de conservar esses recursos hídricos, vitais a existência humana foi implantado na 

comunidade de Uruçu, área rural do município de São João do Cariri, no estado da Paraíba o projeto 

“Água: Fonte de Alimento e Renda – uma alternativa sustentável para o semi-árido”, patrocinado pelo 

Programa Petrobras Ambiental, com a participação de diversos parceiros técnicos: universidades federais, 

governos estadual e municipal e outras entidades e organizações. A proposta tem sua base no 

aproveitamento do "concentrado de sais" gerado no processo de dessalinização. Convencionalmente, a 

água salobra retirada de poços tubulares da região, após a dessalinização, gera água potável e o 

concentrado que, se devolvido ao solo, causa impactos ambientais. A solução inovadora foi implantar em 

Uruçu quatro unidades de produção que funcionassem de forma integrada, fazendo uso criativo do 

concentrado: uma unidade de água potável; uma de hortaliças, através da hidroponia; uma de criação de 

tilápias (piscicultura); e outra de produção da microalga spirulina. O objetivo principal seria implantar 

tecnologia social inovadora, que permitisse a passagem de conhecimento das universidades e a incitação 

ao empreendedorismo para a geração de emprego e renda e melhoria da qualidade de vida de 

comunidades desamparadas. O projeto tinha a intuito de conservação dos recursos hídricos, a partir do 

aproveitamento do rejeito de dessalinização, pela prática de ações sociais, ambientais e econômicas que 

proporcionassem o desenvolvimento de um modelo sustentável e replicável para outras regiões do semi-

árido.  

As atuações inovadoras abrangeram a passagem de técnicas das universidades diretamente para a 

comunidade, incitando o empreendedorismo com a comercialização dos produtos, a criação de trabalho e 

renda e, conseguintemente, a melhoria da qualidade de vida. Foi criada a Cooperativa Agropecuária de 

Uruçu denominada de Hidroçu, responsável por dar sequência ao desenvolvimento sustentado das 

unidades construídas, em benefício de seus cooperados. A renda das famílias foi acrescida de forma que 

tenderá a se ampliar na  medida que a aptidão produtiva evolua.  

 

 

 

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS DA INVESTIGAÇÃO 

 

 Neste estudo foi desempenhada uma pesquisa com trinta famílias na comunidade de Uruçu, área 

rural da cidade de São João do Cariri, micro-região do Cariri paraibano. A pesquisa de cunho qualitativo 



 

utilizou como instrumento uma entrevista semi-estruturada, e analisou os resultados, visando à análise de 

conteúdo, a partir das variáveis propostas por Walsh (1998). 

 As variáveis utilizadas são organizadas em três domínios: Sistema de Crenças, Padrões de 

Organização e Processos de Comunicação, conforme exposto no Quadro 1. Tais variáveis subsidiam a 

avaliação do projeto Água: Fonte de Alimento e Renda no que concerne a propostas e ações que 

fortalecem a resiliência das famílias assistidas. 

 

QUADRO 1: Processos-chave da resiliência em famílias, segundo Walsh (1998) 

PROCESSOS-CHAVE DA RESILIÊNCIA SEGUNDO WALSH (1998) 

Atribuir sentido à 

adversidade 

· Valorização das relações 

interpessoais  

· Contextualização dos 

estressores 

 parte do ciclo de vida da 

família 

· Sentido de coerência das 

crises: como desafios 

administráveis 

· Percepção da situação de 

crise: crenças facilitadoras ou 

constrangedoras 

 

Olhar positivo 

· Iniciativa (ação) e 

perseverança 

· Coragem e encorajamento  

· Esperança e otimismo: 

confiança na superação das 

adversidades 

· Confrontar o que é possível: 

aceitar o que não pode ser 

mudado 

 

Transcendência e 

espiritualidade 

· Valores, propostas e 

objetivos de vida 

· Espiritualidade: fé, 

comunhão e rituais 

· Inspiração: criatividade e 

visualização de novas 

possibilidades 

· Transformação: aprender e 

crescer através das 

adversidades 

Flexibilidade 

· Capacidade para mudanças: 

reformulação, reorganização e 

adaptação 

· Estabilidade: sentido de 

continuidade e rotinas 

  

Coesão 

· Apoio mútuo, colaboração e 

compromisso 

· Respeito às diferenças, 

necessidades e limites individuais 

· Forte liderança: prover, proteger 

e guiar crianças e membros 

vulneráveis 

· Busca de reconciliação e reunião 

em casos de relacionamentos 

problemáticos 

 

 

Recursos sociais e econômicos 

· Mobilização da família extensa e 

da rede de apoio social 

· Construção de uma rede de 

trabalho comunitário: família 

trabalhando junto 

· Construção de segurança 

financeira: equilíbrio entre 

trabalho e exigências familiares 

 

Clareza 

· Mensagens claras e consistentes 

· Esclarecimentos de informações 

ambíguas 

 

Expressões emocionais 

“abertas” 

· Sentimentos variados são 

compartilhados (felicidade e dor; 

esperança e medo) 

· Empatia nas relações: tolerância 

das diferenças 

· Responsabilidade pelos próprios 

sentimentos e  comportamentos, 

sem busca do “culpado” 

· Interações prazerosas e bem 

humoradas 

 

Colaboração na solução de 

problemas 

· Identificação de problemas, 

estressores, opções 

· “Explosão de idéias” com 

criatividade 

· Tomada de decisões 

compartilhada: negociação, 

reciprocidade e justiça 

· Foco nos objetivos: dar passos 

concretos; aprender através dos 

erros 

· Postura proativa: prevenção de 

problemas, resolução de crises, 

preparação para futuros desafios. 

 

 

 

 

 



 

4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 Caracterização da área de estudo: Comunidade de Uruçu/PB 

 

 A pesquisa foi realizada na comunidade de Uruçu localizada no município de São João do Cariri, 

situado na região do Cariri Paraibano. A comunidade de Uruçu dividiu-se em cinco povoados 

denominados Uruçu, Uruçu I, Uruçu de cima, Várzea grande, Mares e Gravatá. A população possui 

aproximadamente quatrocentos habitantes. 

 

 
Figura 1: Comunidade de Uruçu no Município de São João do Cariri/PB 

 

 

4.2 .1 Sistema de Crenças, Padrões de Organização e Processos de Comunicação segundo Wash 

(1998) 

 

4.2.1 Sistema de Crenças 

 

Na percepção de Walsh (1998) esse sistema caracteriza por meio da ênfase no sentido as 

adversidades que se encontram, do olhar positivo frente as dificuldades e da transcendência e 

espiritualidade de um individuo ou família. 

Em relação a melhoria das relações familiares após a implantação do projeto Água Fonte de 

alimento e Renda:  

A grande maioria de entrevistados da comunidade acredita que o programa Água Fonte de 

alimento e Renda contribuiu muito para o melhora das relações familiares entre os mesmo. Acrescentando 

que houve na comunidade uma maior interação entre as pessoas, e que com a implantação do programa 

trouxe uma geração de emprego e conseqüentemente renda para a comunidade. 

 

“Contribuiu muito”... “Sim, porque assim, a uma interação maior sabe, há um conversa maior 

entre as pessoas”... “Contribuiu, mais unidas (pessoas), trabalham mais, porque se reúnem a 

comunidade inteira para trabalhar ali (no programa), muito bom” (Família 1) 

 

Entretanto uma pequena parcela afirma que o programa atingiu apenas uma parte da comunidade, 

mas confirma que também foi proporcionada uma melhor relação entre os indivíduos. 

 

“Teve muitas pessoas que (o programa) contribuiu com água, teve outras que não, não são todas 

não sabe, mas o pessoal teve uma relação melhor” (Família 2). 

 

Percebe-se pela fala do entrevistado que a comunidade atribuiu sentido a adversidade, pois houve 

um aumento e valorização das relações interpessoais. Sendo assim foi bastante benéfica a atuação do 

Programa Água Fonte de Alimento e Renda para a melhoria no relacionamento das famílias.  

Focando outro eixo do Sistema de Crenças, agora a partir de um olha positivo, tem-se que sobre 

estado do entrevistado perguntou-se como ele se via diante da falta d’água. 



 

 Em síntese a maior parte dos entrevistados afirmou que se sentia preocupante diante da falta de 

água, onde a carência da água afetava, além das pessoas da região, os animais criados e comercializados 

por eles. Assim foi retratado um quadro com fatores que influenciam diretamente a situação 

socioeconômica da localidade. 

 

“Ah preocupante, preocupante”... “Muito aperreio viu”... “Ah meu Deus, tinha dia da gente 

chorar, vendo os bichos com sede e agente precisando da água sem ter, não foi fácil a vida da gente 

aqui, não foi fácil não.” 

 

Verifica-se na fala acima que existia a falta de esperança e de perspectivas otimistas para enfrentar 

os problemas, em nenhuma fala das entrevistas pode ser constatado atitudes viáveis e/ou corajosas para 

encarar as dificuldades. Logo a visão positivista da comunidade revela-se carente frente os problemas 

enfrentados.   

Sobre a transcendência e espiritualidade destacou-se o modo de Transformação no aprendizado e 

crescimento por meio das adversidades investigou-se se o Programa Água Fonte de Alimento e Renda 

mudou a forma como lidar com as dificuldades da vida.  

Foi verificado de acordo com as entrevistas que quase todos os integrantes da comunidade 

afirmam que o programa mudou de certa forma algumas dificuldades encontradas pelos mesmos, como ao 

modo de conservar a água por exemplo. 

 

“Tentando economizar ao máximo, a questão de limpeza também em cisternas, em recipientes 

quando agente armazena a água”  

 

Também foi constatado que segundo a comunidade, houve uma maior difusão de conhecimento a 

respeito da administração dos recursos naturais. 

 

“Trouxe mais conhecimento para agente, um monte de coisa boa, só trousse coisa boa, e 

aprendizado para comunidade toda eu acredito.” 

 

Além dos fatores relacionados acima, outro aspecto em destaque foi a produção de hortaliças 

hidropônicas, onde esse processo buscou aumentar a segurança alimentar, nutricional e a resiliência da 

comunidade de Uruçu. 

 

“Em questão da água que se tornou bem mais fácil, a hidroponia né também foi um fator muito 

importante” 

 

Logo a consciência e preocupação com o manuseio dos recursos naturais mostrou-se bastante 

presente na comunidade, sendo assim a relação entre crescimento e aprendizagem através das 

adversidades encontra-se presente. 

 

 

4.2.1 Padrões de Organização 

 

 

Sobre os Padrões de Organização proposto por Walsh, tem-se como foco a flexibilidade, a coesão 

e os recursos sociais e econômicos, onde se avalia aspectos como: capacidade para mudanças, 

estabilidade, apoio mútuo, construção de segurança financeira. Onde esses meios são fundamentais para a 

formação da resiliencia nas famílias. 

A respeito das mudanças que a comunidade pensa e/ou espera dentro da realidade exposta pela 

carência da água tem-se que segundo as respostas obtidas que já foi mudado muitos aspectos dentro dessa 



 

realidade, e que enquanto pequena parte está satisfeita com as transformações ocorridas no meio, a outra 

reivindica mais ações voltadas para o desenvolvimento da região,  

 

“A mim nada, para mim ta bom demais”... “Já foi mudado muita coisa, depois que todo tem uma 

cisterna hoje e depois do dessalinizador, aí ficou mais fácil tanto água para consumo que tem em casa 

sempre, tanto água do dessalinizador que tem para beber”... “Acho que devia trazer mais projetos, que 

nem esse, importantes” 

 

Percebe-se que há também uma preocupação nos hábitos de utilização da água, em que, um dos 

entrevistados pede apoio para uma mobilização a respeito do consumo consciente da água.  

 

“Eu acho assim, que o incentivo ao racionamento de água, porque tem muitas pessoas que 

desperdiçam muito né, então eu acho assim que assim uma mobilização ao sentido de não desperdiçar 

tanta água.” 

 

É evidenciada na fala dos entrevistados a capacidade de mudança através da exigência por mais 

ações direcionadas ao meio ambiente.  

A respeito da existência de conflitos que gerassem stress para as famílias devido a falta de água se 

não houvesse a atuação do programa Água Fonte de Alimento e Renda tem-se que a busca de 

reconciliação e reunião em casos de relacionamentos problemáticos é uma das bases para Coesão, que 

esta dentro dos Padrões de Organização, e essa base esta sendo afetada negativamente devido a alguns 

conflitos gerados pelo stress ocasionado pelas dificuldades com água. 

A maioria dos entrevistados afirmou que sem o programa Água Fonte de Alimento e Renda 

ocorria um stress significativo para a família devido a falta de água, e justificam que  a maior dificuldade 

era buscar essa água em localidades distantes. 

 

 “Existia muito, faltava água e a qualidade não era boa”... “É antes tinha que ir buscar água nos 

açudes ali, nas barragens, hoje em dia não, hoje em dia é ali pertinho, é fácil, num instante você vai ali” 

 

Como enfatizado pela comunidade a falta dessa água interferia nas relações sociais entre eles, ou 

seja, causava alguns conflitos, onde se caracterizava problemas de convivência.  

”Sim porque sempre agente pegava em cacimba, aí a pessoal ia e tava seca, outro chegava e 

reclamava que fulano ia e tirava tudo e essa coisa toda.” 

 

Logo se observa que a capacidade de mudança diante dos problemas enfrentados encontra-se de 

forma relevante na comunidade. E as dificuldades antes da implantação do Programa Água Fonte de 

Alimento e Renda relacionaram-se principalmente nos problemas de relações entre as famílias. 

Assim o programa atuou também em busca da reconciliação e reunião nos casos de 

relacionamentos problemáticos, promovendo uma maior interação e menos stress para a comunidade. 

 

 

4.2.1 Processos de Comunicação 

 

 

Já os processos de comunicação ainda de acordo com Walsh baseiam-se em clarezas, expressões 

emocionais “abertas” e colaboração na resolução de problemas, sendo assim a comunicação nesses 

fatores é fundamental para a resiliência. 

Sobre a limitação de água questionou-se como a família lidava com esse problema. De acordo 

com os entrevistados a situação caracterizada pela falta de água era difícil, e afetava totalmente o 

cotidiano, onde até mesmos as questões de higiene pessoal eram afetadas. Existe a ocorrência de emoções 

abertas, onde sentimentos variados são compartilhados na fala dos entrevistados. 



 

 

“Era uma dificuldade enorme “... “Tinha dia de nem ter, chega o dia de escovar os dentes, agente tinha 

que correr muito, porque era água de cacimba, chegava alguém já tinha tirado a cacimba tava vazia e 

era bem complicado mesmo” 

 

A limitação da falta de água interferia significativamente nas questões econômicas das famílias na 

comunidade, visto que os mesmos se encontravam para arrecadar dinheiro a fim de comprar “carros-

pipas”. Após a criação de cisternas e a implementação do programa as famílias tiveram um maior 

acessibilidade a água. 

 

“Era ruim, tinha um poço, agente pegava água lá, quando chegamos logo aqui, agente comprava carro 

d’água, aí depois foi feita as cisternas...”; “Agente comprava no carro pipa, quando dinheiro se monta 

agente compra, se reunia a família, antes de aparecer cisterna mesmo, se reunia a família e comprava 

um caminhão pipa”... “Era mais difícil, porque não tinha água fácil como agente tem agora aí” 

 

Nesse aspecto pode-se relacionar a resolução de crises e preparação para futuros desafios, onde se 

contou explícito que de certa forma houve uma melhoria na redução das dificuldades enfrentadas. 

Também questionou-se se uma situação ruim pode trazer um aprendizado e com base nas 

entrevistas acredita-se que após um individuo passar por uma situação ruim, o mesmo leva posteriormente 

consigo um aprendizado, ou seja, uma lição de vida. 

 

“Sim, com certeza, pode”... “Olha é mais fácil você aprender com a dificuldade do que com as coisas 

fácil”... “Acredito, numa situação ruim a pessoa tenta melhorar e aprende” 

 

 Na fala acima  é possível perceber que o entrevistado confirma que o projeto Água: Fonte de 

alimento e Renda contribuiu para o fortalecimento de uma postura proativa por parte das famílias 

assistidas quando foi questionado sobre os aprendizados provenientes dos períodos difíceis enfrentados 

pela família. Foi satisfatório saber que a maioria dos entrevistados concorda que a partir de uma situação 

ruim pode-se tirar um aprendizado, pois essa opinião é justamente uma das bases para se determinar a 

resiliência, ou seja, a capacidade com que o individuo ou família lida com as dificuldades e 

posteriormente adquiri mais conhecimento, por meio da coragem, da visão positivista e da fé. E que esse 

aprendizado proporciona e incentiva a busca por uma melhor qualidade de vida. 

 

 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

 Este estudo teve como objetivo analisar como o Projeto Água: Fonte de Alimento e Renda no que 

concerne à sua contribuição para elevar a resiliência familiar na comunidade de Uruçu-Pb. A partir dos 

resultados obtidos pode-se concluir que as ações do projeto, no que se refere ao Sistema de Crenças 

proporcionaram a valorização das relações interpessoais, através da promoção de atividades que 

envolviam a comunidade como um todo. Outro processo-chave do Sistema de Crença apresentado pelo 

entrevistado foi a administração dos desafios, demonstrando o enfrentamento da família no que se refere 

as situações de crises.  No que se refere aos Padrões de Organização entende-se que não foi possível 

conhecer a real influência do Projeto Água: Fonte de Alimento e Renda para com os processos chaves 

deste domínio, visto que a comunidade já desempenhava atividades de rede de apoio social anteriormente 

a implantação do programa. É observado que tais atividades foram fortalecidas após o Projeto Água: 



 

Fonte de Alimento e Renda, como visto na fala do entrevistado. No que concerne aos Processos de 

Comunicação ressalta-se: Abertura emocional, visto que o entrevistado expôs variados sentimentos no 

decorrer na entrevista, postura proativa por parte da família, ao passo que o entrevistado discorreu sobre 

atitudes tomadas pela comunidade, e ainda identificação de problemas e saídas assim como foco nos 

objetivos, estas compreendidas a partir das variáveis de Walsh, como fortalecedoras da resiliência das 

famílias assistidas se encontraram limitadas. 

 No entanto, para que isso ocorra de maneira mais eficaz, faz-se necessário uma maior inclusão dos 

atores envolvidos nessa questão, bem como a necessidade de que se apure a participação desta população 

nas atividades previstas pelo programa, para que o mesmo possa desempenhar efetivamente seus 

objetivos. 
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